ATA Nº 177/99  		 


            Aos vinte e nove dias do mês de setembro de mil novecentos e noventa e nove, às treze horas e trinta minutos, nas dependências da Câmara de Vereadores de  Engenho Velho - RS, sito na Rua Ângelo Rissotto, nº 390, realizou-se a 16ª SESSÃO ORDINÁRIA, da 3ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA, da 7ª LEGISLATURA, sob a presidência do Vereador SEBASTIÃO BARBOZA DOS SANTOS, e presentes os Vereadores: OSCAR JUSCELINO BEHM, LEALCINDO MARCELO, IVANIO NATAL TROMBETTA, JOÃO CARLOS LORINI, GIL PEDRO MARI, SIDNEI BERNADELLI, DARCI AIMI e EDMAR FRIGERI. Também presente o Dr. Nelso S. Trevisan, representante da ASSECA. O Presidente, após ter passado o Livro de Presenças e verificando o “Quorum” Legal, pediu ao Vereador Lealcindo Marcello que fizesse a leitura de um trecho da Bíblia. Em seguida foi aprovada a ata de nº 176/99, por unanimidade e sem ressalvas. Na seqüência, o Presidente solicitou ao 1º Secretário Vereador Oscar Juscelino Behm para que fizesse a leitura das proposições apresentadas á Mesa, constituídas de Projeto de Lei, Pedidos de Informações, Indicação e Ofícios. Seguindo, o Presidente passou para o PEQUENO EXPEDIENTE onde os Vereadores inscritos suspenderam o uso da palavra. Em prosseguimento, o Presidente passou para o GRANDE EXPEDIENTE onde o Vereador Edmar Frigeri, após cumprimentos disse: “Farei verbalmente uma Indicação. Na época em que o Professor Joel era Prefeito já foi feita essa Indicação. Existia uma represa no Rio Lajeado Grande e depois que foi arrombada não foi mais construída. Na época conversamos com os proprietários, Tomazini, Matinelli e Lorini, para ver se a água não prejudicava. Eles afirmaram que ficariam contentes se fosse fechado. Logo que veio o esteira havia muito serviço na lavoura e ficou para mais adiante e não foi feito. Gostaria de contar com o apoio dos vereadores para conversar com o Prefeito para que quando o esteira estiver por aqui que seja fechada essa represa. Seria um reservatório de água e um ponto de lazer. O Vereador João Carlos solicitou a palavra e disse que no primeiro ano dessa Legislatura nós fizemos um Pedido assinado por todos os vereadores para que essa represa fosse fechada. Justificamos que a área poderia servir de lazer”. Os demais vereadores inscritos suspenderam o uso da palavra. Prosseguindo o Presidente, solicitou ao 1º Secretário para que fizesse a leitura de um Ofício recebido do Sr. Prefeito solicitando votação em Regime de Urgência para o Projeto de Lei nº 013/99. Não havendo discussão em votação foi aprovado por unanimidade de votos. Na seqüência, concedeu um intervalo para que as comissões analizassem o Projeto.  Feito isso, fício recebido do Sr. Prefeito Municipal solicitando votação em Regime de urgência para o Projeto de Lei nº 010/99. Não  o Presidente passou para a ODEM DO DIA, onde colocou em votação o PROJETO DE LEI Nº 011/99, “DISPÕE SOBRE AS DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS PARA O EXERCÍCIO DE 2000 E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS”. As Comissões apresentaram emendas que constam no Projeto, e em discussão o Vereador João Carlos Lorini, após cumprimentos disse: “O que mais vou cobrar do Executivo é que se faça o Programa do PACs ou o Programa de Saúde Familiar porque venho cobrando o motivo pelo qual foi extinto este programa que tinha suas falhas mas que também tinha as suas vantagens. Hoje não temos o Programa e muitos Municípios continuam aderindo a ele. Com a vinda dos indígenas, uma comunidade mais carente que precisa mais acompanhamento. Acho muito importante que se tenha o Programa do PACs ou que seja aderido logo ao PSF. Com isso evita-se internações e que os munícipes sejam transferidos a hospitais de outros municípios. Não temos um mínimo de acompanhamento em saúde preventiva no Município. Se alguém queira trazer alguma pessoa especializada na área da saúde para mostrar a importância do Programa PACs ou PSF poderemos buscar e dar maiores explanações. Cobro que isso é necessário em nosso município e temos que fazer o convênio logo, sem esperar o ano que vem”. Não havendo mais discussão, em votação as emendas uma a uma foram aprovadas por unanimidade, assim como o Projeto com as emendas. PROJETO DE LEI Nº 013/99, “AUTORIZA CRÉDITOS SUPLEMENTARES PARA DOTAÇÕES E APONTA RECURSOS”. Com parecer favorável da Comissão de Legislação não mereceu discussão e em votação foi aprovado por unanimidade de votos. PEDIDO DE INFORMAÇÃO Nº 07/99, “QUAL A RECEITA LÍQUIDA DO MÊS DE JULHO/99; FORNECER SEGUNDA VIA DE TODOS OS EMPENHOS EFETUADOS NO MÊS DE JULHO/99”. Com parecer favorável da Comissão de Legislação não mereceu discussão e em votação foi aprovado por unanimidade de votos. INDICAÇÕES DE Nº 60/99, com parecer favorável da Comissão de Obras, será enviada ao Poder Executivo para que tome as devidas providências. Seguindo, o Presidente passou para as EXPLICAÇÕES PESSOAIS, onde o Vereador Oscar Juscelino Behm, após cumprimentos disse: “Agradeço nessa Tribuna de maneira especial o Servidor Elcio dessa Casa por lembrar do Dia do Vereador, no dia 1º de outubro, que foi lida uma Mensagem na Rádio pelo Dr. Cesarlei. Meu agradecimento a vocês por lembrarem dessa data”. O Vereador João Carlos Lorini, após cumprimentos disse: “No dia de estudos da última quarta-feira vimos a importância das emendas ao projeto de Diretrizes Orçamentárias. Tentamos englobar as demais entidades que não estavam presentes nas Diretrizes. Tentamos abranger toda a Sociedade e que o Executivo distribua os recursos durante o próximo ano. A respeito do Pedido de Informação 09/999 que está entrando no dia de hoje, quais os gastos com Oficinas no Município e fora do Município em 99. É para que possamos concluir as análises cuja pedido também foi feito referente ao ano de 98. Também manifesto apoio a Indicação que o colega Edmar apresentou verbalmente e que o Executivo faça essa represa. Assim teremos uma área de lazer destinada aos munícipes”. O Vereador Edmar Frigeri, após cumprimentos disse: “Agradeço o apoio do Vereador João Carlos e agradeço a Vereadora Catarina por ter me passado esses trinta dias e desejo a ela a aos demais vereadores muito sucesso e bom trabalho”. O Vereador Presidente Sebastião Barboza das Santos, após ter passado a Presidência ao Vice Lealcindo, após cumprimentos disse: “Agradeço em nome dos vereadores a homenagem que recebemos hoje dos Servidores. Ficamos muito agradecidos por terem lembrado do Dia do Vereador. Também, como líder do Partido dos Trabalhadores, dar as boas vindas ao nobre Vereador Oscar que hoje filia-se ao nosso partido e certamente vem somar forças conosco nos trabalhos em defesa dos interesses da Comunidade. De coração te damos as boas vindas. Refiro-me ainda à polêmica daquilo que o Senhor Vice-Prefeito falou nos dias passado. Gostaria de ter esclarecido nos meios de comunicação mas a pedido dos amigos como nesta Casa tomamos uma posição de amenizarmos a situação, gostaria de deixar aqui registrado alguns pontos que julgo necessário esclarecer porque me sinto realmente muito agredido. O Senhor Vice-Prefeito se referiu a mim de forma depreciativa quando me chamou de mentiroso, atingindo minha moral e a minha honra. Em meu pronunciamento no programa da Rádio e na Câmara procurei apenas questionar a administração com relação ao tratamento dada à saúde no Município. Em nenhum momento fiz ataques pessoais ao senhor Vice-Prefeito e nem o tratei de forma desrespeitosa, portanto eu também exijo respeito. Tendo em vista que o Governo Olívio Dutra administra um orçamento elaborado em 98 pelo ex-governo Antonio Brito, o qual não teve a preocupação de investir nas áreas sociais. Pegamos um Estado falido e mal administrado, com uma grande dívida e mesmo assim estamos recuperando a arrecadação do Estado e já foi possível aumentar no 1º semestre em 105,46% os investimentos em Saúde e Saneamento relacionado isso aos seis meses de administração do ex-governador Antonio Brito. Criamos além disso o programa de Municipalização Solidária que trará certamente benefícios importantíssimos para o nosso Município. O Senhor Vice-Prefeito falou que o Governo Olívio Dutra havia cortado o programa asfalto para todos. Gostaria de lembrar que ele como administrador sabe que para executar qualquer obra é necessário que ela esteja prevista no Plano Plurianual, nas Diretrizes Orçamentárias e conste em rubrica no Orçamento. Portanto o programa asfalto para todos do ex-governador era um projeto eleitoreiro tendo em vista que não havia previsão orçamentária para executar essa obra. Apesar do Governo da Frente Popular ter se instalado no Rio Grande do Sul em 1º de janeiro de 99, alguns adversários neoliberais ainda não assimilam a derrota. Talvez ainda demore um tempo para perceberem que a lógica da administração atual é uma outra bem diferente. Se o Senhor Vice-Prefeito administrasse o Município tanto quanto fala, certamente seria bem diferente”. Os demais vereadores inscritos suspenderam o uso da palavra. Sendo estas as matérias da Sessão, o Presidente encerrou a mesma agradecendo a presença dos colegas e demais presentes. Nada  mais a constar eu, Oscar Juscelino Behm, 1º Secretário da Mesa, orientei o Dr. Cesarlei Carpenedo, Diretor Administrativo da Câmara, que lavrasse a presente ata que, após distribuída em avulso, lida e aprovada, será assinada por mim e pelos vereadores. Engenho Velho, aos 29 de setembro de 1999.
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